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Base Avançada das Nações
Unidas, 19 (UP) - Urgente
- Um porta-vós das Nações
Unidas disse que 'ii. reunião de

mente ou da continuação dos
entendimentos para o armistí­
cio.

ACORDO OU DESACORDO
amanhã, em Kaesong, prova- Campo ele Paz das Nações

6112 velmente decidirá o rompi- Unidas na Coréia, 19 (UP) -
VAI A JOINVILE'?

Viaje com Segurança
no

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 Nov., srs, TeL H55

Produção da ioduslr;a soviética
NOVA IORQuE, 13 lUPI - A produção de aviões

na Russia atingiu a cifra de 19.flnQ aparelhos por ano.
número Que "supera de longe" a produção td'ü com­

binada dos países do Tratado do 1\ tlàntico Nor-te, se-

gundo urna revi�ta nor�?-an:erícana, .esy.!�ia,l�:ad�l !�O Iassunto. A refenda pubticaçâo, em edição dedicada m­

teirarnente à Fôrca Aérea russa, advertíu que 05 nor­

te-americanos "ai'nda não se aperceberam do profun-
do significado do poderio aéreo ·.:'1S50". . .

A revista disse que, de acorco com. dados forneci ..

_____
dos por fontes públ!cas e seCl:�tas de. q�z países? ayro-

wASHINGTON. 19 (UP) ducão anual de aviões na Umao Soviética consist.ia de
__ "A_ politica dos Estados 8.2�OO caças, 3.700 aviões de bombardeio leves e mé-
Unidos C111 relação à Espanha dios, 1.200 aviões de bombardeio pesados e 1.800
se acha f:l caminho de modi, transportes; os 4.100 aparelhos restantes consistiam
f'icaçâo, tendo em vista de

de aviões de treinamentos e de outros tipos. Afirmou
Estudo" -- (leclar"ou. hoje, n;', , . ,

sua entrevisla co.Icti"u aos que o "significado real" do avanr.o soviético resiue no

iorn'3.listas, o presidente fato de os russos estarem "suficientemente avançados
Harrv Truman. A dedurá:

1
em suas proprias pesquisas para capacitarem a tirar

do do Chefe de Estado fOI vantagens imediatas das idéias mais avançadas dos Es-
feita em resposta a um ior' tados Unidos, Alemanha e outras nações, de cujos se-
nalísta que lhe

l'ergunt:l-i
.

d
.

\gredos se tornavam senhores I_Jo), meto os os n1U1S va-
ra: ..._�

Qual é a sig'nific:'l('áo das riados, principalmente através da expropriação ou

conversacões do almirante espionagem". :
Forrest Sherman com () ge_ ;_--.....--------.....-----�-----�----I

Nevralgia?

Medicação
sedativo de

efeito

imediato

RIO, J9 (Meridional) - O
"Ultima Hora" denuncia que
há pelo menos 12 bancos pau­
listas envolvidos nu cambiQ
negro dos dólares. Alguns de­
verão ser imediatamente;re­
tirados do Inóuérito que está
sendo realizado, não só por.
que a :Unportaneia 'que terram
movhnentado no cambio né­
gro é realmente diminuta, co­
mo porque admite-se, em face

DE NOGUEIRA I dos depoimentos e docúmen-
_

I
tação Idóneos, que tenham si-

Grande Depurativo do eles v!til'r},a;; de alguns de
� /seus fuuClonanos, encarrega-
ao Sangue. dós das respectivas secções de
�
_ """" ...... _''_' -- câmbio. Revelou :ainda que -()

sr. Miguél Teixeira seguirá
para São Paulo, por determi­
nação do presidente Getulio
Vargas, afim de presidir ao

inquérito que irá revelar à
Nacão que o famoso câmbio
negro das moedas acarretou
para o Brasil prejuízos oonsí­
deraveís, através de uma eva­

são impetuosa de milhões e

milhões de dotares.
lNTJ!:RCAMBIO COMERCIAJ.;
BRASILEIRO - ARGENTINO
RIO, 19 (Meridional) - °

vice-presidente da CCP decla­
rou que iniciará, imediata­
mente. uma seria de entendi­
mentos diretos com os dírl-

gentes dos departamentos de
estradas de ferro, estradas de
rodagem e diversas empresas
transportadoras. Sôbre a via­
gem à Buenos Aires, disse que
seguirá para a Argentina do­
mingo e que tratará do apres­
sarnento das remessas de trigo
para o Brasil, as quais se en­

contram em atrazo, e debate­
rá. igualmente, 'diversos pon­
tos dum convênio sôbre o in­
tercãrnb!o comercial argerrtí­
no-brasileiro.

REUNIãO NA C. C. P.

1RIO, 19 (Meridional) - A
C. C. P. c o Instituto Nacío­
(Conclue na 2.a pga., letra f)
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1(',;a ao nosso alcnnce p,,;::!
concretizú.Ios"] A pós n:1\"1
declarado qUe não haverá !�1l(1
ra se o povo soviético for '1)r)S
to ao corrente os ob,ieqyos de

paz dos Estados Unidos, o pne;
,sidentc Truman conclui: "E�.
tou persuadido, SI'. presidente
Schvernik de que fareis turln,
de coração, para levar ao -co:
nhecimento do pov., soviético
o texí o da resolucão anexo ado:
tnda 'pelo Congresso aruerjca.
no",

K dando-lhe

-DR, ARY tABORDA-
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os prec'Jnceitos da .sua

social para se lançar na

de'! grandes debates, em

verno e ravolução quase se

cotovelo com cót�velo.
Compreendeu, porém, que a sua

..

PROCURA UM RAPAZ DE 18 a 25 ANOS COM BOA
.rxsratrcxo E lIMA MOÇA PARA CAMA-REIRA.'

RAIOS-X

Doenças de senhoras e operações. Consultório:
Hospital Santa Catarina. Consultas: dàs 9,30 às 12 e

, dàs 15 às 17 horas. Residência: à rua Bom Retiro n .

__ 2�3 -::: Fpne }258. _ (Em frente �o Rosp. Sta: Izabel

Tal o derradeiro e delicieso es­

petáculo: Getulio Vargas casado
com a lc� dos liberais, a exorcísar
os maus geriíoa que perdem as de­
mocraci.is. aníquüarn as cons tí tui­

'ções e .techam os comícios.
E' 101'a de dúvida que o nossa

Congresso sofre do mal supremo
que enf'ermam os parlamentos l'H1S

repúb'iicas 5e111 elite. Ele se entre­

ga ao desperdício das economias PC

,legalit..i.ade da nação. Snavcmentr-, o

genclarme da lei, que hoje se S'-'I'I"
no Catete se apresenta aos OUIO.'

Ida nação como o Ieadar :!� ums...

poríttca, ::- qual se preo!:uo@. de
---------.....--­

poupar ns dlsponíbtüdalcs c':e couso

'

tituíçâo para educar o povo 110 a­

mor dela.
Ao lado do Parlamento, G,t"lio

Vargas se alinha entre
-Jesus Cris-to chamava O�

membros".

Serviço de ajustagem e retificação de cilindros de
motores de automóveis. Oficina mecânica de MAX
EWALD. ��OPP. - Rua São Paulo. n. 2.424 .:....:..
Blumenau (Perto do Lieafeld) - ITOUPAVA SECA.

reira. E' facil mostrar, com os

exemplos na mão, o poder de adap­
iação deste homem singular. o qual
se muito sobrevive, é porque a

sua fina intuição psicológica lhe

ensina o compasso de cada uma

das horas, em que é chamado a

caminhar, Com que charme, no

discurso que acabo de ler, faz o

sr. Getulio Vargas o esquecimen­
to do ditador. o olvido da Indole
dos governos de iemperamento
forte! Envolvido agora pela prea­
mar-democrática, em alta na Fran_

ça, na' Alemanha octdentat, na Jta­

lia, na Inglaterra, ',,)ara que insis­
tir' em falar numa Jínguagem do

passado, coberta pelo pó da derro-
ta?

'

Eleito para governar com urna

_ constiluição demo-liberal, para que
:=! ir viajar em terras adustas. onde',-_......-�'-----,---......-----------------�-,

essa car-ta. não poderá servir de
�-----------------------------�������---------- bússolá?

I' =�=::::_
L'insens<lJle Hyppolyte est ii connu
_' [e toi?

Cro is .. tu qu'il prrisse aímer, - l\rla­

_. [dame, je Ie e:rois.

Evidentemente, o sr, Getulio

IVargas pode. amar a ordem cle
-

coisas que hoje rege o Brasil. O

':::: que não quer dizer que de morra

t:::: por ela, Que rompa o peito pela I:---------..."..-.,.--,-------,----"---------:: .sua permanencia. Mas lhe sobram
:: bastante espírãto e bastante malícía
E: para não cteíxar de fazer o que

.---------------------"------------E: consumcu agora com tanta arte:

:;:' a polícia do regime. E' uma linha t
:: de elegàneia maquíavéüca a do dí­
= tador, o ue apela para os republi­
E canos, � fim de- que afinem os ní­

=_,... veis de moralidade, contanto que o

regime não sossobre. Com que grà­
=. ,?a e com quanta nuança não se di­

�:: rige DOS congressistas, o presiden- I= te, a exortar que eles cumpram o

-------------------------------------'::
I
seu dever cívico, se desejam que

• ;--;--....,. :. <l democracia social não periclite,
::: ",::" Cansou-se o sr. Getulio .Vargas
:' f\R. IVO, Mnrjl\.AANM, :", de 'fazer lÍistoria ou pidmides à
= II \;li} illJ n ,S I'ámerlão, istd' é, com ·'cabeças' de
=, Cirurgião-Dentista congressistas decepadas. Nada mais
=\ natural, dentro da sua velha téc-::::'

Rua São Paulo N. 2980 _ ITOUPAVA SECA nica de esgrimir politicamente, do
- d' _' BLUMENAU _'_'_ que; dtarrte das forças ·democráti·

cas, torna o presidente, Estejamos
: .� ----------_--------------�, certos de que não repetirá o erro

·.1e '45, quando insistiu em ficar,

_=:
sem o surrágío d��eto, ple�te�ndo 'Q'���A

', .. lOIS PR[:)CINGE"
apenas a As�:mbl�l� con�tltumt�'1 t-I (;'<.:VAL:bo' CHATEAUBRIAND

111}1: E .l I r\ Naquela ocasIao, VIVIa mUito mats ti
�: .

Dentista Prat, Lic., :�s,:��P::�::: �es:�1;:i:t�:li�iS��� I§ JI='RRA '-A'DRASAD A'
'

=: -- COM, 2� ANOS DE CLINICA -� te (10 povo, 5egregadú das reaçoes ,L 1\ ,8 1:\ .

Especialjsta em Dentaduras Anaiomicas
-_. PONTES, EM ACRILICO --

':'Rua São Paulo :N'. 2938 -- ITOUPAVA SECA

�-'--...;....----"--------- -_------------� '�:::;Sa�e�b��:r:s ���!� �:: :;:� _.' . '.
. "'.

=
nava, na UaHa e na Alemanha. Ro-' .' Nas desassombradas páginas de TERRA ARRASADA,

__�_'I " I:: je está convicto o antigo chefe 'do"
.

fiaz O jo.rnalill·t;;. Osvaldo chateaubrland uma aüális minuci-osa1 =
Estado Novo que as lnassas que_':í '

,

'. e.::::: DR. JORGE JASeER _
rem o sufrádio, se apaixonam pelo

e crua dos atas delltuosoe pratlcad05 pelos hom"ns dO' último
Er ,_

voto'c qtle, portanto, hã que viver 8, governo de São Paulo.

__
=
__

1

CIRURGIÃO-DENTISTA �.ª com d!"bates, comicios e parlamen- Stos. A experiência feita, pelO me-
=-

R 15 d N b 760 BLUMENAU,
nos' há que sustentá-la. E' preciso I'3 ua C ovem ro, -, = não lhe impor uma solução de

_

...

continuidade, para a qual não cxis-
-' = te ainbiente, pelo menos' no Ul.un-

_ do ocidental.

'ª E . � A R M k N N r' _�==_=
Que outro homem, no Brasil, de·

.... CIRURGlAO DENTISTA
�� nal"O"C--X:'�= 1'\ .a ! -=

��=:; Especialidade eril'RaiH�grafía dei.tárià para :
---""-. qualquer exame médico --'---

,;�------B--r-U-Sq-u__e--------__--���T�,-e-le-f�o-n�e-,-1-2-0-3-.i
,I: A d·y, O g. a dos

-!' DR. ARTHUR BA�LSINI
'c .� D V O·G l-l'n o

J E R.R EN 0,

ESPECIALIST,A E.�,DOENÇAS DE mUANçAS
Consultório: Esq. das ruas 'Floriano Peixoto e Sete de
Setembro. Residencià:,à rua São Paulo, 240 -l.and.

-0- Aten,de 'eha,mados pelo Fone 1197 --

B
proprietário

"Emprêsa Andorinha",
sr. Alfonso Lerche, a­

visa ao público em ge­
ral que, em consequên­
cia de uma comunica­
ção recebida por 'inter­
médio do sr, Herbert

raru com forças
·ra o' Comando Unificado da
Coreia, Dez países tem 1111;(18.- �

des navais em ação, L'ni!la;ie,; i

DR. TElMO DUARTE PEREIRA
'- ---"-'- CLINlÇA �ri�ÇA -.--,- :

SENHORES VIAJANTESl

H. PeR O B S I

.; mais central. Cozinha e quari os de prime,ira ordem. _,

Propriedurle do sr.

CIRURGIAO DENTISTA
AO LADO DOS COR:8.EIOS 'E' TELEGRAFOS

A' ALAMEDA R;10 BRANCO N. 8

mente a ,Pupula�'ão da ArgCIl�
tina eleva-se a 17 milhões de
hab�tantes. De acôrdo com esta

.
,

IOE-DS'U{L,
--- lHE'nICO ESPECIÁLISTAcifra, no proxirno pleito eleL

<toral serão reculhidos lG9 de,
pul!3'dos e 16 representantes. (lodo�f,ósfDro·cálció)

"
O I�moso

tonjco
nervino"
muscular

E' UD:liUi acusação
dente. verdade.

da voz da mais

Preço: \ cr$, 25,00

Em tOdas as lh-rarias OlL pelo r'kmb6wa poetaI,
Rua da Livràmento, 203 - RIO DE JANEIRO

... ,.", � _ ,.:"_.. 4 ... _._ :l -.; .... �.oe t

t"- r'"

lh€'s in-

Os adversãrios dizünn: GCL\_tlio
-Vargno; �l�ito pé'la Cô-nstituiGão' dc- ,
mo-liberal de -i1i� 'ltaí conspirar con­
tra c}<l, vai 'sabotar-Ihe OH lMlnda­
l11entos. Entr('t�nto. o hon1em de
politica amblclc::ttrà, que'(:'ô pre­
sidente, assistindo o COn[ire�30
·preguiço·iQ a fazer "(:rochet": bate

Edifício "MUTUA,", 1.0 andar - Salas 13-14
Fones: 1150 - 1'375' - Taixa Postal, 506
_'_ BLUMENAÚ _;_ Sfa� Catarina --
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russa uma campanha pacifista
evidência a iniciativa de - foi feita pelos Estados 40 Norte. E' certo que não pode! presentar como manifesta­

Malik que, certamente, é a Unidos em junho do ano \,São esses três países, e deixar de haver júbilo, diz- i ção de espírito agressí­
origem das atuais conversa- passado e várias vezes re- somente eles, que, r,es.pon-

se nos citados circulas, por II'
vo um meetíng de aviação

ções sobre o cessar fogo na petida pelas Nações Unidas sáveis pelo desencadeamen- ver que, finalmente, a União em Paris e como demons­

Coréia, mas omite dizer que e que essa proposta jamais to das hostilidades. na Co- .Soviética, pela boca de Ma-I tração de legítima vo.nta?eabsolutamente identica foi acerta então pela União réia, e são também pela sua lik, aderiu a essa proposta, de defesa {apesar dos dIS­

cessar fogo no 38. paralelo Soviética, China e Coréia inutil prolongação. mas é lamentável que não .cursos de excitação ao odio
__�_________ .---------'-_;.------�- o tenha feito há um ano a- que ali foram pronuncia-

ur"�..:tu. CXP' ..:"n5';0· ciD rome',·C,·O a/c..:tnr..:lt tr�. que é verdade, é que ���I�l��I:���.ng de avia-

�W 1:.
.

g
..

g. . � \.,1 .

U TU· sucesso não é a União Soviética a Pensa-se nos mesmos

II cl d h d
única a ter uma política pa- meios flue essa ruidosa afir-

.�. p. � n.
'

O m·er.c.!7i OS /11 - cífica, não é ela a única a mação verbal do pacifismo,
g la. g g para uma ln a J e návegaçao deter' 3. chave da paz. Sur- seu rearmamento. Conside-

.

da aos apelos dos outros, ra-se que dar o�lvidos a tal

J. : A· d
.

h ·t· h· ... d
.. .. II

t sabe como orquestrar os �ropa�a!;da ::l'ia fazer._o
.. OI e ernac con a a lstorlQ e uma experlenClQ pos a! seus, mesm� quando nã.o ,�)g�y� p�:ltlC� ,�� "?mao

. I�passam de Simples repeh- ,:,o\.lctha, que contínua a

Prática. hà. vinte a.nos para Q "Moore-McCormnck'
.

ções dos que f�ram. f,eitos ser uma política de conquis-
!S

.. . pelas democracías ociden- ta.
(Transcrito do "The' New York Ti- a pedra fundamental para O que I

se numa necessidade. Membros da rria é fenomenal. é um recordo Am- os segumtes resultados: Em 1939.
t

.

1 N
-

U id
--------------

me.", de 20 de Março de 1951.) destinou-se a ser o "Bureau de Cornparihta dizem que aumentou bos fica:;:am o tempo necessário pa- os Estados Unidos importaram .. ,.

aIS e pe as �çoes nl as. l-A(.:AM ";I:;US ANUNCIOS

Uma .experiência econômica pa- Expansão de Comércio da :Moore_! muito o. volume e a

va.
riedade da ra ver 0$ seus próprios navios (da 1.218 toneladas de queijo Argentí- Dessa maneira, sabe a- NESTE DJAHIO

ra .aurneu tar o cornér'cío interna- 1\1cCormack Ltrtea", Desde aquele carga. Nas escritórios locais do Eu- Moor'e-Mc'Ccr'rnaclc Lines) entre os no, CIU 1940 3�356. torieladas, e em

cionat, c o sucesso fenomenal que tempo. o Bureau, sob seu centro- reau centenas de cartas são rece- primeiros a escalar naquele porto. 19·�t 10054 toneladas. "Hoje dts-
. �

::l�ng\t� d;�:�::. °:atn;:s:r�t:e���i� �e'fr!:��UN��::o:o::�:n���!��: �!�::. s::::��:!�:;:�e. ed�a���:�::: :e�:� ;lll��.c���;�m�:t�:�bU!';!� ;:��:��·'é��::l;n:;h�;:O :;��;�� ��� !M o TOR EJS O E P O P n Iôntern. O narrador foi o homem fOTam abertas por seu intermédio, dos Estados Unidos, da Europa e entre os portos da Continente com as variedades italianas":. Durante a 1 N ..

que começou-a, assegurou o seu fu- novos mercados desenvolveram-se da Arnérrca do Sul. respeito à tonelagem manipulada. segunda guerra mundíal, quando \

turo e durante vinte anos obser- e muitas cousas até então desce- MUITAS E V,\RIJ\DAS INFORJ\1A- Quasi uma década viajou pela Eu- ficou escasso o cánamo da Manila,
•

vou-a a se expandir além da mais nhccídas fóra de seus países natí- ÇõES FORNECIDAS rapa Central. Ele mostrou às Es- ele sugeriu aos interessados esta­

or írnística predição. vos, foram introduzidas na EUrO-! P....lguns dos consultantcs pedem tradas de Ferro checos corno esta., durriden-tes a ,importar o sísal do

Aconteceu em menos de um ano, pa e no hemisfério ocidental. Co- ím'orrnacões sobre as possibilidades bclecer as tardas numa base eco- Brasil c, em muitos casos, ele a­

·após aqueda da bolsa
",
em 1929',1 mo dependência da. Moore-McCor-

' dos mercados; outros, detalhes sô- nómíca, e convidou os produtores crcscentr, o sisal , agora. substí túe

! que Joseph A. Medcrriach colocou mack, o empreendimento tornou-l bre a melhor man�ira de embarcar e fabricantes daquele e de 'países o produto do Extremo Oriente. Po-

... certas cargas. e airida outros, a vizinhos a fazer os seus embarques rém não foi usado em' grande es-

_ _ -__ maneira mais apropriada de pre- via Gdynia. Em troca. respondeu á cala após guerra, até os dois
ú

lti­

parar um produto para um certo muitas perguntas c deu inestírná- mos anos; Em 1950 mais de 9000

rncrca-ío no cx+eri.rr. Os emproga- vcís inf'crrnacões sobre mercados l"J!�elad.;1s
-

fc.r'am írnporf.adas para

dos d » Brreau ele Comércio prO-Q1.1- e prl)d�Ho3, HO�"; cXJJortadores -0 iln- (Conclue na 2�a pág!r..éi., letra G)
raro rcsp\'nd(�'r cat�í:'. carta c não é p.)rtadol'es dÇ1S ·.f1:;stadQs Ur,idos.

fúra do comum que um ou mais QU".'ldo os navios da Alemanha na­

dos seus lnernbros viajen1 lnilha- z-ista se recusaram a carregar pro­

res de quilômetros. em inspeção e dutos pertencentes a manufactores

pl)ra dar uma resposta certa. Como judeus, ele ajUdOU para que a Moo­

diretor do Bureau, O snr. Meder- re .McCormack Lines mandasse

(De um observador social)
A POlicia Ilolílica da HU;;SHl

�ovi/' lca acaba ti' deS(:l,!JrIr
extensa :·êde. de ;on;;l'jr��iW
destinaua a ,]errub::u Stalin.
E cm ennf'CrjJI(\j:c·.ia di,'so. r,)
ram preEos I:!,;IlPrÚ"C:i of:(":,is
ele [']tn palrn' e tio EX�l'cit'J Y('r

n P O II" t 1II1II C ,;nelhn C'onlf} 1'Í)r:l"rGilHJI� "i

eS a· . l1es�a conspiruc;ão. EJ,l vi.dlJde

,

. II1II/ I
d�J.> IWtUI'uis dif CU''':'· iC" ue

niJ'id:ls do 11111 p'ís i;"E vi\e

I EE!!III U Id S I
L 'CJ:luE·;·'do ror !]:·U c .. ,,' WI de.
[e:···,;" .Iúic pod mus <1' ... ·'i:lf :t I'c:xteTIsvü des' e rno,,- l1Jen.:n
ne"nl (:h,:sr e�����ali)en e tjc 1·IJ�1.3 i

do dirigente trabalhista da esquerda· Dnenrio Bevan I \��;���:::'�i;�' Il�O y;�t,;�l,<)�s;'\:ell
oeul q·_s�·. (: que a huss j COll

I CURITIBA JOINVILE BLUMENAU
Coreia O folheto, na realida- Unua a �ver·nunl r2�'n�' d2 �-�-���-�����--���-��-�-�����--�������­

de, o que propõe é que a Grã mais e:\asperante in i; ,1l1QUili-1Bretan!1a siga um curso mé- datle. C':>l1l f) eOlTlT :hs le111
dia entre os dos �stados Uni- I pos ela devia [J'minuir, :'<las :10

d�s e os da RUSSla. Os

traba-.j contrário, aUJllent()�,. "úin i/i.
lhlstas d,a esqu�rd�j que con-

em to.do o ,;a5[0 imPério sovié_
tam c��ca de trmt", d?e'puta�o: ticQ. um momento (;e p�z e de
no Pll:da.m�nto de 6�<) me,n trm quil;dade. Aquele· m['do
bras, InSIstiram em que o re- .

1
, t ..

armamento é necessário devi- mOl'!Jl(lo que funf�llmpn �, {'om':.
haver ("edido. por sua vez, do a q'ue a Russia não parece o dem.o.nstro.. u �.eITc11o, lode'·I·diante· do governo de Truman, J 1 l c

entender outro idioma senão os regImes 1 egl }lllOS, JUIT �

Ao mesmo tempo. o documen- f t J r
.

to tambem censurava energi- o da fo::ça, mas ao mesmo tem- 1'0:'10 uma
.

�lllIWS fi! f:- '; 'a' e I
Ca1nent� a União Soviética por po, asseguraram que o Oci- noIte, o l'UlS do sUl'JalJsmo.

Isua intransigencia com rela- dente haviá cohcedido eXC2S- i\ão hit na Hus:,ja um parti(]n
siva importância ao poder so- (le oposiçáo. mP.Sll1o porque ?

Icão aos problemas internacio- .

T d l"d d '

nais, 3. utilização do exercito
Vle lCO, quan o !la rea i a.e dilad.ura 1'Í"l:leLú(a f: ';'S(J pj ()i�

vermelho em apoio: ao golpe e�a o :!nundo OCIdental. sufl- be. Mas pOI' l�S() 1llC'smo h<l

c�entemf'nt.e forte p�ra. 1111pe- uma- opôsiC;.ão larvada, c.ons Ide Estado comunista na Che- dIr a
_

Russla de realIzaI a a- tante, (lue se e�prai.a, expres
coslovaquia, e à invasão da gressao, nestcs momentos.

sa no r1PSgns.lo de tod:·s as al 1
A P R O P A G A N D A é uma graude força que reali- mas; no telTtlr que não sc· e�-I
za {} progresso un comércio.c da indústria. Ela orienta, es- conde no roslo de todos. 1,,, .

clarcce c aconselha. mo não hú cer't(,zd dt)' di.} de Iamanhií. como n;jJ.> ;,;', cilJ'eillZ;;
pesenvolva mais seu negocio, utilízamlo {} Radio. TO- nem garantis. r:'.n:tl .) ),Olllt'11I

IDOS, conhecerão sua oférta.· se tornou un. ""'''("i".' 01· ,.,'.

qÍ1ne, conlt) .! 1.\'0.1 :\th'j !Oe trn .. ::

f.Ol"J110U na roJ"· rln ('a 'Tv.
�() Iviélico. como no g y;ern ') 'l;io

cOlifia n'" pOvo. os l':lrli,l:l" o'
não confiam D() jJar' idn ('S í
soldadOS, em seus

.

GOCI:'!1d,I:1- j
tes, a YH]a �e torlld'. l!l,l'ur o)"_jt2ve�. Por ·1060 U j,,·jü ,i des·.
('onPllHtl� 17"uera �Jq., I)'··'�"lfOm�)T:l tle dé�gra,J<; pr....yin"}S,
IH algo dr> oculto r'.l'; tl''''·:'·:. I

que apavora e ::t..!.'rocjzll, E·Ipara. COll11)rovar esse e.slllllo

mórbido d? um estágio P()�iti(·o I

surgem ent·ão os. ex (Jllra:,:;Ei, os!
fuzilaulentos, ,," exlr�s, os·

. camn'os de �onl'etltl':w 'íe3, o�

desápareein:,entos misICj·io·
SOS •••
A uVimfJ eonspir<\l;:1') des_1cobertn, porem. é a fase tio 11':

madurc('ll11cnl n (le l.:l" 1V:');'e�;_
50 soelaI (1ue ha dç sur;:ir,
mais dias n1e110S dias, .\ <;ifua'
cão de' artífk10 e;rr qne vj'Ie a

Russia não pode

se.
I'

.m::lltJd.
a

[
.

por muito tempo. lLn dia· n ;;\
casa cairá. E o nOvo rllS�� e a

')

',' própria civilização retO!llé'rJo

"o caminho da paz e rIa justj_
I
BLUMENAU _ JOINVILE
Viagens rál?idas e seguras Iso no

. I

EXPRESSO lTAJARA I
15 Nn'v'1 619, 'I'él 14ri5·

Q
. PARIS, lD (DF) - Os

I
diplomáticos franceses de­

p.reludios para a negociação nuncíam como uma mano­

do "cessar fogo" Da Coréia, bra grosseira destinada a

são acompanhados na L'n-' fazer crer que somente a

prensa soviética, ou de obe-. política soviética é pacífí­
diêneia comunista, de uma I ca.propaganda que os circulas. Essa propaganda põe em.

pl"opriedade da:
.

Redação, Administraçã.o
-_ e Oficinas -­
Rua São Paulo n. 269

Fone: 1092 ex. Postal 38

EXPEDIENTE
Assínaturas:

Anual .... Cr$ 160,00
Semestral Cr$ 60,00
N. Avulso o-s 0,50

Sucursais
RIO

Rua do Ouvidor n. 160
Fortes: 43-7G34 e 43-7997

S. PAULO
'

Rua '1 de Abril n. 230
4,0 andar - Fones:
4-8277 e 4-41&1

, BELO HORIZONTE
.JkJlua Goiás, 24-.

.

•

��Pm'to Alegre: Ru:l Joi..
I Moniauri, 15.

I Curitiba: R. Dr. Murici,
I 708 - 2.0 andar - Sala 233

I
JOINVILE

I ln t�YmH'i('iic>·S·i
L�" <.J"!: nt ....i'''V\:t

I
'

I farinacia

I, de Bilião
DE16 a 22

! DO CORRRNTE
I

I
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: Peças e Acessórios para Caminhões e Autom6veis :
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*
·

·
·

nach ocupa um escritól'io modesto
na Cas3 Matriz da Companhia,
Broadway 11. Aí, rodeado de amos­

tras de matérias primas e merca_

dorias fabricadas� ele dirige a or­

ganizaçãJ, espalhada em todo
mundo. Um homem amavel, de al-

seus navios a Stcttin, para carre­

gar. Deve-se a popularidade. nos

Estados Unidos. do presunto polo­
nês e das cestas, as providências
tomadas por éste "business-man".
BUREAU DE COMERCIO ·ESTA­

BELECIDO EM 1940

Distribuidores dos insuperávéis produtos;FARl�,[ACIA

Baterias IJGOODYEARII .

·

Óleo para freio hidráulico IISTOplJ
•

·

:.

·
·

·
·

·

·
·
·

·

tura média. ele é extremamente Reconhecendo a importância ·do

modesto. Bem que gosta de dis- seu trabalho, a Companhia de Na­

cutir os feitos e sucessos do Bureau vegação o trouxe de volta a Nova

porém, sempre procura diminuir o I Iorque. em 1910 e estabeleceu seu

seu ptôprio trabalho nesse em- "bureau", No verão de 1940 ele ioi

preendiT, lento. Mandado para a, mandado a Argentina para achar

Europa em 1930, ele diz que:.. foi

I'
um substituto do queijo italiano.

encarregado da tarefa de fazer ex- Seu suces�o nesta missão mostra

periências econômicas e de· abrir
novas agências

p.
ara a

}'I.[oor.e...MC.l ..O camllllnhoConnack Lines. I
"Cheguei na Europa. expllcóú I, .

ele. quando Robert C. Lee. em- I
.

�:e�:op��ni�o�,:::��a t;::'�o�s::� I da IllIIberdadechamou. Ele sondou a costa norte

cüe;a je pantanos, daquele país.
em procura de uma nova saída pa­

ra a EUl'c.pa Central. e achou um

porto natural. com éntrada franca

e uma pcninsula protetora". A

parte que e�tes dois bomens rc­

prescnt.ar;-:m na descoberta e no I
desenvohtimento do poria de Gdy-

Rua 15 de Novembro,
- N°. 5 () 8-

TELEFONES MUITO
CHAl'M..,DOS:

POLICIA ..

BOl',IBEIROS

• •
1/ /I

BICIcletas N S U
*

li o S P 1'1' A I S:
SE'.nta Izabel .. 1196
Santa Catarina .. 1133
MuniCipal .. ,. " 1208

Comunica que acaba da rece�

bar uma pprfida das afamadas

bicidefa$ alemãs "NSUiI•PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

� AI. Rio Br:;ll1co ,. 1'200
J. .. Praça Dr. �hLlnenau 1102

� Rua B. Retiro .. " llll

t IlVílPOSTOS A PilHAR:

I EM JULHO: .

Colet. Estadual: 2.° semes-

!:
15 de Novembro, 923 (ao lado da Igreja Matriz)

! tre de bebidas e fumo. :

I ��: Municipal: Taxa dá-I �. Blumenou. '.'

•

....... " ., #,.</0,. '" ""lO .. ,.� " &*'." "'.'" .. � e 1Io_.� .

SUA INTELIGENTE I Compre a melhor bicicleta na

COMERCIAL VIEIRI BRDIS S.·ft

lLONDRES, 18 CU!') - li ala: c5<!uerda do Partido Tra­

h,�I!,3sta propôs qúe a Grã-Bretanha, em troca das bases aéreas
<:(Hc�(Hdas aos Estados Uni.dos em seu terrHol';o, exija li. re-

6nc50 do programa .de rearmamento ocidental e importantes
n",·dificações nà .polÍtica extcl'Íor norte-americana. Tal pro­
UOSÜl foi feitano folheto intitulado "Um caminho somente",
(',u? vem a ser Um manifesto do dirigente trabalhista da es­

�l1erda sr. Aneurin Bevan, que abandonou, na primavera pas­
sar11), () gabinete britânico, em sinal de protesto contra a am­

plii.;H:le e o custo elo rearmamento ocidentaL

13cv,J[1 e o grupo (le deputa- por�se de mão de obras e re­

(í.y.; trabalhistas da t,s,querda I cursos para o programa de
("I': o seguem são de opinião ajuda mútua"; 5) - O esta­

{Iue a Grã Bretanha devia .re- belecimento de um sistema

'\LlC' a permissãu para o esta- "mais realista" com relação à

lJeIecimel1to de bases norte-a- consignação de materias pri­
'·"Tj('anas. a nienos Que os Es- mas entre os Estados Unidos
�':�\O� Unidos façaIn certas e seus aliados, Além disso, os
.'�lcessões· 71-r: determinados trabalhistas da eSq�e.rda pro­
�obl'2m;:s vItaIS de paz ou puzeram a celebraçao de uma

C'lCITél. O folheto, depois, de comerencia .com a Russia so­

;·ilar as opiniões de dirigen� bre a questão do petroleo do
i{'� norte-amei'icanos sobre o Oriente Médio e acusaram o

:,:�lor da Grã Bretanha' como proprio governo britânico de

l'm "gigantesco porta-aviões" - - � _. � .- - �,� � -

".,.Cídcntal,
dizia qu.e, "se. essasl. BLUlHENA.U

- JOÍNVILE
,.j [Ris bases norte-amencanas V· 'id·
0,,1 1,0$:;0 território nos pro- lagens rap; as e seguras,
r,or.2Íonam. o direito de desem- I

so no

gen1:13:'-, 1;a pr�paração da es- EXPRESSO ITAJARA I
,r8Vc'g13 Ga aliança (do 111UD- Rua 15 Nov�, 619 Tel. 1455 ;

�;' üc:idental), um. papel de ..,

,:<llito maior iúiciativa que o

�;l;C; temos desempenhado até
�;,onra. natural;n:HO!Dte não suge­

�T,�ss Que se romp,a a aliança.
O que propomos e que; du-.

,.",',tc os Dróximos lueses, seja
-,: : ,i.o; en; vigor uma série. de.
i",�iatjvas britânicas pará ré�

tii'iCHi c. natureza da aliança,.
i:' () inclinada de um lado, e

�:�nseguir cerios fins específi-

permItIr que reinasse a maior
pobreza na Pérsia "ao retirar
quantidades. enormes de uma

zona ponco desenvolvida". Nó
documento. acusava-se Tru­
man de háver cedido diante
do que se qualificava de "ma­
carthul'ismo" no Extremo O­
riente., e a Grã Bretanha de

Endereço Tele�r. dNCO»
15.000.000,00
29.417. ,252,10

·RADIO DIFUSORA ITAlAi, Z Y K-9, está ao dis­
por com suas 11 horas diárias de irradiação.

CQ::_:�'· �

Esses fins 3ao: 1) - Solu�

("�tO do problema do Extremo

hrier::te, baseado na retirada

Zo �po;o :lOrte-am�ricano �o
Gc,neralisS1l110 Cluang KaI­

::;l{�l;:: 2) - Garantias de que

(;
.

'�bor das ootencias do Pac­
,., �d� AtlânÚCO "prosseguirá"

.

im· que se insista. no.· rearm�­
�nto alemão ou na. inclusao

.

"a Espanhn; 3) - "Proposta
rio Da2:" à Russia, incluindo

'�l�né� para que esse. país s�
",,,, aoS Estados Unidos, Gra

B�:�'tal1ha e ou�ras nações no.
progl'illTla ,de aJuda mutu�"crO
.,1"110 s;::na posto. mn vl",or

;�;��mo que a União S�pliéti­
ca se recusasse a ade:_lr ao

J'lSEn10; 4) - Reduçao do

;rogrc.ma. de"" rearmameJl.to ,0-
�id���ll:tl; ""a :nni. de _poder rus-

Fundado em 23 da Fevereiro de 193ii·

Capital Integralizado ' .

FUndo de reserva legál e outras reservo
�r$
Cr$

Total du não exigível ... ... ... ... ... ... •.. Cr$ 44.4;1.7,252,10
'AGENCIAS E ESCRITO'RIOS NA S PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE\JANEIRO.E .CURITIBA .

.

Taxas· de De põsi'OOs
Depósitos a vista (sem líinite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPo'srrOS LIMITADOS Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 50,000,00 4,1/2% DEPO'SITÓS DE AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$ 100.000,00 4% Avisa de 30 dias 4%
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4,1/2%
Limite de Cr$ 10.000,00 5% Aviso de 90 dtas 5%

Aviso del120 dias 5,1/2%
. CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL .___-

ABRA mIA CONTA NO «IN co» E PAGUE COM úREQUE
,

.. !!l!!I Me '_

_- - - - -- -- ----

'migrarão para.. !

Brasi I vinle mil !
lamilias européias:
lüü, J g (lvlerid.) - Estive- 'iram, hoje, com o presidente

da República, os srs. c.arlos ·1Mariotti e Jean Vaydar, re­

presentantes do Brásil da 01'- I
ganização de Imigrantes de- Inominada "Ajuda Suíça ã Eu­
ropa". A visita dos referidos I
cidadãos ao cheIe do governo
teve por fim

comUD.
icar-Ihe o Iplano daquela' organização·

para .enviar 'para o Brasil cer�
ca de 20 mil familias européias
que serão localizadas no sul do
país. O primeiro grupo desse
total composto de 232 pessoas
já se encontra no Paraná. Es­
se plano obedcce ao acordo
firmado entre o governo e a

dita organização para o. envio
de Ílni�ré!ntc5.

IMPORTAÇAo e COMERCIO

PROSDOCIMO SO ClED.4DE ANONtMA

as CEGONHaS são BEM.VINDAS._,.
quando as mãesinhas estão preparadas para recebê-Ias!

IN

Fortificar o organismo deve ser

a primeira preocupação das futuras

mãesinhas, Gravidina é o fortificante

à base de ferro, fósforo, cálcio e

vitaminas, elementos .da maior importância.
Seja previdente: tome Gravidina,

GRAVI
USADO HÁ MAIS DE 30 ANOS

UM PRODUTO DO

LABORATÓRIO LICOR DE CICIU XIVIER S .. lt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PONTOS E:\IPHE(,:d>u"
S:'U' rona - 1,,1 c"r', (..[ x

1.n, x. \. \ (.",so � pon'o so!,t'e
pllnlo.
F,,!lLnsia - 1 a uu'" dil,

I r. efll! tCl'llll'U voeE é Ulllll excelente
dona de c'iSa: o Cl'ão bnlha, os

1.10\ e;:; não S:.br'fll () que é ll:lJ

fallu lhe clispcsicão l)ard uma
tas _AeruaS;

•

e -o fim do (l1a
e as crianc"s, E isso é ma I,

porque um- hom jantai', un;�
m'mãnzinha serena que eslú
senlpre disposta a eontar 11.s_
10rias da C:1i'ochinha. u:na eS_
pOFa g' ueio":! '-(O bem arruma

da esperando no portão. são
('0;5a5 (jue tornam um lar f:,.
hz. �/

:S;" \ crdade, \'occ não [lO,!(_,
f';_'�,�/don !:� \".u casa paI(:l [,:'ol'
trAja eS_'Ht ,JiSDoSlrã'.J. .)­

ue 111U1f(t 1: :�l or�an:� . r UIP

D 'l,no ele traJplh'1 qUe lhe dê
tempo s'ufieicntc para as cOÍ­
"as agrada'veis. -rejamos, numa
ligeira palestra, o que I�oderâ
per feito em seu fúyor e em be­
neficio dos seus, pura que
peu ]llr estei�l spmnre em dr'

rie:n e o seu espírito 'lntmdado
de ale,o·["a. .,

Diretor dCL3 !: ,:,cDl�:s Reunl- =
das de Pada,Çem, o ,10S::0 vl-l ,;; HOJe. àS 2Q horas
gario tornou-se ll1crcc'cdor da

'

:: G,Llstav ?rochch, 8ibylle SchmHz e Albrecht

�JfiYr���:�f;�:r����f�;�;f� I � li"eSril I r aft II 1!lI V a r Ia U S'1,üsmo estupenclIJ Cos festejOS I ::
de São João erd 1951 nC3ta Cl- J == •

dapdeel·o tI d 1�'
ª Ul�1 clrL'ma cü,'olvcnte, emoldurado por inebriante mú-

'anscurso e c'o' ra-

I
�.

, 1\11"
'

I 1 -

1
- . , "

ta €-"er}á 'drJ t, p '",
'" ::: Sl:::a ,,-ais uma grant e proüuçao a elua que JamaiS salra

.•
� :1 ,_rI�, €"110" 1" .en50 -

4 '" " ,"r.>' t d PI L' fi 00 �

�u'bOlo e 1 'r.
;;; l�e seu ccJ. acó-o. �nrcrto encan a or. at.ea nUln. J

---

,j I 11 c";:"1"nmcp ca (1 •
- T.:>' - ")'i' � 0'1 \ C 1 N

' =
dignis31.:no Pr,dl�e Vi,tor Vi- I § _ itO 7, {v, -' l eomp, omp, ac. c amencano, ::

, ,h�. llor El0bvo ?e ,:-;('1\ 1':1i- I �'lmmimilmmm!mmlmm!lI!lllfmmlmmmmmim!lmllllnnLlllh.=...

erS'l�lU, 8' çL�ranao-lno lUll
t t, ..,

i 11:1"n • ,.-:1. ��1Llit '1 sCiude� par-
I

: e
r.

S. ,C- C) lar.1",is lhe falta I CIlli!1!solhO� de belez!I,.. • d
'::l -:_n' ély:tnte a glgan UII lã II v Q

I .. ::."I_rL.C'?o de :i1ossa fu-
tura mageó'tos"õ! lVIiltriz, IQue Dz:us o con�en'e no!'
muitos anos pm RIO do f;ul.
são sinceros "0tO" c;uc J'crmu- Ilamos, Jl<l f'Pl'ln:-8 de C;lIP f'iio! 1),'. �>ir("stambelll o:, \ n!ns dos bOI1" f )1)- I que
sulenses, tall!" c;,lúll<:os COl!1<)

I
() 11;11' r r' (1 m'll', I'lnqllf'n tt'_l"IH:a sej;:l.orig,i1l8Chl pelo

de outros e1'e(10:;, Ü� den1t:nLo (),l Il;jrn1(_lr�J;) ablU:iO do �!lc[Jo1. ao lado de
,

- T""m:cm','e hoje o. 2�('j,lé- "'>c'<'1 "(,Ol'ê"crta'1c'o tap- rel)resentar ainda, uma aes-]'Ide do :-:r. H(.lllrlí1uc RI:=:< hrr�2- ,.l_� ,�_, � 1 1 J

1

�1 1 t, ...

ter, dii'Clor-lJ� e�ldi'me da Rc- i LO 1'1-1'a a m�dnel' como pc1- graciosidade de',reras notá­
Jojoaria Cabr:'d"nse S,A. i ] o I_. '!OI11C!lJ, mIl gr:::.ndé pa- vei, é de tôda conveniência

i ,ld s ': o 'JO,ltú de vista es que o tratamento seja feito
- Cmne·,'L:::a hoje rl1ai�; I :fL:en "J'ad" a ln!'l� "'lst- "a- d

' . ,

uma priynRvér,' (lI' cxislc,'cia, ,
L� (,1, -, '

� .'" IL, lJ, w e maneIra maIS energica
o gala;:)j'_, nWl'll1O 0(1<<11', í,'I1I- I

'�J(l,] 'I�"J l) nari7 c o poei; possível, para que se pos­
nho do sr. j\11gUe1 dp :301,',:1 l' : :-j,l€ f t'2mn 1m;' a atcJl':5.o SaIU ter os melhores resul­
de sua Cl'pnsa Da Clprbli! ! 110 r, ,;c _de 1112-1,1 11(':.'3'1", E5- tados no n1enor período de

I L'l ct 18' co j ,)pJ -'1"l "d·� tratélluento
- Ani\"ersnna-se ('111 {1cl1 (-

,? ,,\ I � :' '--j «1 ,,-

•.
"'- , •

de hoje o :'1', Jo,e S<l!lclw.� '."e ter :-' m:1:\.�n"] ,"Jlc1ac'ü O aspecto do nariz ver-

Junlnr. i ','I,.. 1" ',,,,di-lo bnrn ;r;ll;Hll. I11clho (-. característico: in-
I tl:n:,a coloração vermelha é

. -. Deflui h"J" i' dafa 11-11,- I \,ctT'la', ;d'cn:f,p,
1 � D" 1101 ada cm todo nariz, SO�lC13 (·a ::ira .t hpn" .. .j;; ,T'I- i :�i:';-:::li., «1;,'., ,,"I:, rlí,,;j(tl
eham. e3p(l�a Ih "r. I 'a1'l ,r",

I
'.

- br01udo mI pOnLl:l que, a�"
chamo

. - - -

(;' .." "l'hélO lUj1rl
\'C7.ei'., chega ;1 ter uma cór

':1-'i L;
V �olácp;_l.

- Faz unfh� h"dt' () � I VJl i ::;ao rplP
gílio Camj)N,tri.'í. viilj"nlp f! 1 I

As v0JHZinhas encontra-
Fabrica de ChOCOlate Sal'1r- f1:" I·JU':.:Llldorc::; di..: l'�riz das nos lados do nariz vão
no. verrf\e:hos C'1J11() el)ll:,s C'IS- aumentando de tamanho,

- Compléla hOJe i,-;n;,; 11IT, I tt!·-n�;n,� fcl--:C!lrl.O. POr';aT!' unindo-se mesmo uma às
ano de " Hh a ""cntH ,�'ta Al- I

"

•

ma GrctZ!ler
'" I to m��_l :JUl::'O ele cr eatl:raé: outras, processo êsse que

I de -,',r!a l'egiacla, carrel::> às vezes é rápido, outras
, -:- Vê passar hOÍt; SC1. natn- COE1(, O nariz \'ermelho vezes lf'1110. O fato é que as11elO, � sr, .Leopoldo �l:(h'eaz- I causa um o::.-ande abatimen- veiazinhas vão se avolu-za, reSIdente el'l Alto Sao

Be�'-II_
- �" 1 ": 01" 'tnardo. mUl1lCllio .1" ';'"no"), ,"0 1,h,JLa, p_"o p�econcel o 111ando até se transfonua-

- Faz anos er,l 19lral dat:l, rerfl ClT, cordões azulados,
o sr. L�IlZ Felske, I

--.� -- - -- -- ._- . --

_ Aniversaria-se na l1eSlra
- VOCÊ: tem UllIa respon· podenao ir mesmo à forma-

data, o :':1', Gero,1cio MIller, 1, "abiHuade social. Já Clope.rOU ção de verdadeiras salien-
lU!. iiquidacão do analfabetis- das noludosas e, então, ini­

I mo no n;asíl? Aj�lde a abrir

I cia:se ?utra moléstia que é

I um curso de educa..ãft de a.. o rmoflma,
- COln o <,c;"e,lio dI' S.CLÀ ii- ......

lhinho "VerneL ocorndo é' I: : lL1Hcs. NOTA: Os 110SS0S leitores
_ _ _ _ __ � _ _ _ _ __ _ _ poderiio solicitar qualquer

.������������._..,......�.. ... c__""'"'. • ....... conselho sobre o tratamen-
to da pele e cabelos ao mé­
dico e;::pecíalista Dr. Pires,
à rua Mexico 31 - Rio de
Janeiro, bastando enviar o

presente artigo. deste jo'
nal e o endereço completo
para a �esposta,

A moca acercou-se do :.�io e �iLnll n�h::u�Go derncradamcn­
te I) i!e.siizar da agua. Ser, agua t:lmbe:1, assim Iimplda, assim
calma, af�ifn Iív re, a.h. enrno ela g1}sta.r:ia! RellfJtir o céu, a ra­
mania das árvores, rostos de mulheres, de homens, de c:dàn­
eas em tempos d!fcn'HLcs. plumagens de pássaros, vultos tran­
quilos de m��mais· idiIíos, o m_',l:UC inteiro.,. O vento
eli!-'lJüU Iígeiramente as fl�res ruseas d� seu vestido. alvoro­
çou um Instante seus cabelos descnid-ulos. tocou seus Iabíes,
entreabrlndc-es devagar. El:-�, descansou o corpo na relva ás­
pera da margem. Seu corpo assumiu a ferma absorta de uma

fo'h.:!, de uma pétala abandonada, suas mãos mergulharam,
.n:lell!ta�l"v ..�s, na fria clai-idade (la agua. E dentro da agua de ..

senharam breves alegrias, Indefinidas imagens, itinerários de
Impcssiveis aventuras. Como EO poema de Cecilia lVleireles, co­
mo no poema:

onde n50 chegará nunca esta agua imprecisa,
que nasce p desliza, flue nasce f' desl iza

J - que; S5 W:!J;:I!!! invcs'Idr.s
na .ndústria !" 1[· 111'(.1':!' �fiL"!
norte amerjcana T.�!5 de QP'S
bilhões de dólares.

rf'}\tc a esta L'"-r(�"l! 'l'<l!) Co J, .....

te rlSqUillho :! o LI ="eo elo �1.'n

J oste que .não u.c ti tksf!Gst;';,
ntualrncnle. A) <:l�tl'ari']: ele
lTIP f. ex' r em;, ;"'" caro. J

Estou certa que todas as mu:

,,)(';-€'5 têm li ,(l"tunh 1 ,I() )!'Í
metro aruur- � <!'ll ',t,Ls este
sina! df' cOGontle'�:r.el.t .. \'_'pti_
illcn�al tem 0'0 r:)sfo o seu iu:

€--&r hem definido. L :J1a c:tJlrll­
d" (' bondosa conservação num

canto da le,;, - outr n. dC�.JC_l
nnosa, num lado rl,1 hocn ; ou:

ll'a� mú e invejo .. n , c-xIÍl:i_O

jvnl'J <lU;; 011-10'.
Deve ser tuste 11 uusca ala'

nosa de um olhar adinít ó;ivo
masculino; e mais tn,le .unda
deve ser o reconuocer que
não o encontr-amos [acihr.ene.
Os homens não são crue.s er m

a palavra mos o oao llllllt1ssL
mo eO.1] os olhos

• Devo l ( ntro
larcme quando pc:':eIJe,' oue

um homem escolhe ll.> jJ:;JrVI'!ls'
que me diz, porque se )I ! 'r" iu]
ele uma credulidade estupidw

"Porque ex ir te um "�'l )lE'ncl' '1' (' urnu iuutll beleza,
l1eSS,JS mãos que dusculuun dentro da 8�ua sua viagem
para fora da naíureza.

Sim, VÍtI que suas muos rr-luzlnm , ({tIO C!<1flulriu111 1.1"'-'.11:-:­
paroncias Inauditas, que se transf'lguravam, parece que des­
garradas d.-. seus braços e recobe-rtas de Inúsculas escamas de
praia. Uma viagem, urnn viagem para fora da natureza
Elas iriam longe, a agua se encarreeartu de levá-las c de não
devolvê-las jamais. Iriam ao encontro Ü", um l'im obscuro c

aí dormitariam para desnertarem transformadas em algr.s
longas, finas, macias e quietas. Suas mãos iriam abndoná-Ia
e seu COl'l}Q tombaria em prostração p.3l'lleLl1a, frio, confinado
muma Imob iltdade sem dor, sem arrependímentc, C01'110 pou­
sado na terra como um enlevo esquecido, COl'})!) á espera dos
gestos que a agua arrebatou para sempre. A agua estava iria,
tinha qU{1-1quer coisa de compassívo, de enternecedor que fp.s­
cinava suavemente as mãos e as Incentrvúva a prolongar mais
e mais o mergulho, a tentativa de uma excursão além das coí­
sas mutáveis. As mãos eram de Inata. as mãos eram de luz,
as mãos eram de gelo. Mãos na "agua imprecisa, que nasce e

desliza, que nasce e desliza ,," ETa li'1do! Sonolenta, a moça
deixou que continuassem dcsenh�:ml{l' :: via:;,em rU'no ao in-
ponderável. � IHES'l'INà.

BLUSIN�AB
(PAHA CIXCO Ai\OSJ

l\Ialel'i?1 - :, novelos (j� j,;
rosa de ,50 gr,. agulhas !L" :1
l' ,-J })o[õezinhos.

.:\lct!e:() de .\,Hk;'=
tes 1 elo direi'o c (':'U '{"uirla
(,S 2 que fiem'am en! SlL'. '�I1Sl),
O,a carl'. Ponlr; sobre' ptlll
10 c volta_se à La ('ar",

EXE(TÇA()

{�'a o 1 f h (1�1 ,\ � "ri!.:a '11 Sul.
que consomjn maior q':'l11l1di1
ftC dE" ",',)[!Il o i pon; ,I'S, nrin
ciJ';']ll1ente tl'l';do., rle a1t,.cdiio.
j - que (J ('crc )['1) é l'llta

(1as parte� do ('orpo :H'manO
que r"l'es.,·(· (:'H1 ln:l1qr 1'[1pif1Eí':
o qlle pode ser t'onst"ht!u �.l­
Lendo fle qUe () ('{ 'e,ll'O de- 1l i,a

lTHU1Ç1 apresenta E!=, !1"q,OI'_
�'ões de �(/, :iU, IW e lO!)' di
t:"llunl1(1 nOl'nl,d, reS,k,'q ,':'
mente ao 11, secr e ao l'(j.lip!('
tal' os dois, os quatro e o., feis
an·}s de id�lde. qUBIVh c:!tt�in
atmgc O seu desenvol" 1-'n'o grão de ]Joeira, r:" pane'as ])0
múxilllu,

, delll servir ele espe1hn.
{} - que os (:r",'I',res lIe

11olIl,bus da CIdade de Gienfuc_
�os, em Cuba. diiÍ!'"I."entc <1_

1'1'eSen'}lV<l1l1 queixas " I'.:J ir.
!lpnl'l1t'lando () l'tlUln 'te '.:1" as'
ay('s; e que, feit,! a !1(-Cf.:'sari,t !
�indicHnc H, d. �') .� t nlt 'II C

j

:1:.u e � a carro
lJO nto, ,l, a can',

voce vive unm estado
de- cansaço; doem-lhe
as 1 ,ernas; e no i1m

lllll fP:�anjelro .._·ono;.J'�':IJ"l .1-

mestr<lr um pon,! O. 'Cl d 1.11 I

EXPHESSO
BLUMENAU-CURITIBA

End. TeJeg.: "LThIOUSlNES'"
AGENCIA BLUMENAU

Rua 15 de Novembro)- N.o

FONE,loo2
PREÇO: Cr$. 155.00
AGENCIA CURITIBA

, R'lJa 15 dia N{lvefubro N,o

Como
cozinha:r
um

Nascimento

Cozinhar um

tão simples como parece e

alguns cu�dados são neces­
sários para se obter um be­
lo prato.
Scgnjndo os conselhos a­

baixo verá os resultadós:'
1 - Coloque os ovos em

agua :ria (nunca em àgua
quente,

2 - Espere até atingir o'

ponto de fervura e mante­
nha os ovo� nesse pÓhtb.
Não deixe ferver; mas 'em
fogo lento, naquele "ponto
de fervura" durante 15 'mi­
nutos. Com isso, consegui­
rá um ovo COln clara tenra
e agradável.

3 - Mergulhe

o

Pequenos]
conselhos Se pr'a você

o
I ROl\-IANcE

,H E R B f R J O S t1 L E' S
I 3 I

I O mundo misterioso e bárba1'0 dú5 garimpos de
diamantes I'.ilS páginas de um livro profundamente,

! realisia;; humano. lvIilhares de vidas dependendo de
um minuto de sorte. U:.n romance vioiento, ch€io de.
drama e a çiio. retratando as lutas; os ódios e as am

bições dos homens.

'j
I Inteiramente reescrit9 e em fórma, deÍmitiva.

II Em tôdas :I.,'S l!v"".arias {lU pelo reerubõ'so postaL
Preço: Cr$ 40,00

f O I ç i'E S
[CRUZEIRO

. AGORI EM 23. fDIGnO

r-.;üe há nada mais cansatjvo
do que hn t!'l' as l1uredes da co­

zinha cmbaçal1�s j}elo vap,)L'

gordul'os'I que se despr <'nde
fh(� IH,1nela:;. rm meio muito
simples ele proceder a essa

limpesa, i'e n muita fadiga, ú ,Q

seguinte: Se as paredes ��o

novas,
lho.

seu

]olaíe
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a.- .

mo, a prestar ralevarrtes scrvícos ao n5�:ociaUon bur'rf.ga-vcrrlc. Passou I

por fa:;es díf iccls, oorrm passamos nós. tumbcm, CIn nossa
-

"lida CO:11UITt.
No entanto, coru aquela for�a de; vontade, CO:hll a fibra e cntllr!�Snl0 que

tanto "a' caractertza. a família pàlmeit'en�e ,>jet�('eu O� obstá:c��s;·s1.1rgído5
e eonÍinlla {'<!.�da vez mais'. a elevar o pre:-:tif,io de sua, agrenllagão.

.

1

: Cüré� (BuHa .ra:..fio dH;�lü<i�i�' cíuue dtl fl)r�;1 de, vo��:d.�, 'O' ,pa,llneiro..s t
E.�porte ÇJube p03SUr- uma sér:e. de -tiiulof.> que 'nnstrrrtam para consa- Jle�
gr"ftr qualquer âsso(:5f.��:;,o. e5poLtl�'él. 1?_esde ,p- ft!nda(·ào.-e;?: ,Lign BJnme- I

!"{U:u�i1�e 'de ·Df!SP01·t02,� Ü:!1\ sido',o.'chibe que ,l'!1a!S titulos �'ern ��igCoitado. J
),��;�{�':� �;r:��!�������e�J. �:��p;!�,,�1o4;c ::rte47d�'!�1�r:!�tÍ1�e:!�:�i!= l
UHl com $acrificiosj• w� e�tá n valioso título de campeão do ccntcnürío,' o

I
primeiro da nossa Cidade.

. . ITendo à frente de sua dírctorta ;;t figura oastarrtc conhocida e querr-

da do sr. Germano Beduschí; caminha o Pali11tÜras rumo a um futuro }
p'rorrrissor', cheio de satisfações para aqueles «ue se abrigara s�b a ban- i
deira alvi..verde. Aos seus atletas, dirigentes e torcedores devem ser en_' \

viados as felicitações gerais, dentre as quais estão
_ iuc.luídas HS· que Ih.c I

envia "A NAÇl'_O". E' um acontecimento gr'1to, nao so para os.=renses n13S todos os seus co-rrmãos, com qunm tom se degladlado nos

campos esportivos. l:"'ZLICIDP":DES P_AL1/LEIEl':l..S!
.

_

'�IH:lnUIIUiílilm!lilmllm!�Hmllllmlllmllillll�I-;;� ·1
::: .' ." , . ,

.' : i ' I

IDr•. Carlos Henrique Mayr
'

5
.

CLINIéA GERAL
.

- - - .- _.- _.

ª DOENÇA.S DE SENHORAS� PARTOS - RAIO.x LICOH. DE

= .... _ mDMAL _ .
. . '., CACAU XAVTEn

i .

-
.

.
I j !\LAIS DE "MEIO SE'C\.:LO

IIdUilimlH!WmlmliIlUHI_lmIlIIJlmmlmml!HHlIlmmlll!ll!!l!lIIi11llU 1 USADO COM SUCESSO IIA'

'"-- ""

A dõ,. Itogo passa,
quo.nuo se passa

\
\

""--
\! /1
/
./"

_-­
_--

_ . .---

"�"".'
,

-:�.:
....

PARA TODOS OS fINS INDUSTRIAIS
A (nter"ati��<l1 lhe oFe�ece Iôrço econõmica

=��������=:.:�� para'o indúSfria, por intermedio de uma série

==
. complela de motores industriais. Modelos para.

func:.ioriar a gasolina, querosene ou Dies"l,
desde 16 H. P. até 180 H. p� '; ..

-. -:'

r

�?ALSAMO ANALGESDCO
�. :

OE EF,ErrQ IMEDI�TO!.
� 1;'••

L {) XAç.40? Tire a dõr com as

'�L!\OS passando Gelol. Contusões,

luxações, ent�)f'ses," (mau· g�ito)
•

<.'
} ."0'

'

CONJUNTOS ELÉTRICOS
-

e
•

dores reumáticas, ne'vI�á�gicas e

musculares SÜO ràprdaruentc ;:rljvjad,u;

cc-u apJi{'a�õt's (le '(;(')1;1. lj( {(lI

A ruiriá
- d9 motorQs ':lnjemQt!ll\ncd .

�OI!:2 gerfldol'l;!$ indlJi m;;dclo�ni:i!)1!I!I ,;'
�a�idad9 de 11<W•.oié 8S KW.: :

e"po'd_ iOe" �quípado�'�m r"fg_'
ladof de 'f«)lfcigem e .outros hulntó

.

m.nfo!l
.

d", confrole.·

uço� (ACAU

- (,�.
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A suposição de que Adolpho Hitler ainda vive tem dado motivo para
que surjam os mais variados comentários, de todas as partes do mundo,
analisando os instantes que precederam a queda de Berlim e fazendo u­

ma demonstracão da maneira pela qual Hitler teria escapado da capital
alemã si.tiada. -De fato, Várias versões sõbre o caso nos ]eV3111 a duvidar

que o ex-ruhrer tenha se suicidado e após queimada por seus guarda­
costas.

Agora a questão voltou novamente á luz, c desta vês é um diárto
carioca que tece comentarios a respeito. Eis o que diz:

"RIO, Hl (Mertd.) - Não existe uma pesso i. sequer, em todo o 1l1\.1!\­

do, capaz de provar que I-litler se suicidou, sendo depois queimado por
seus auxttiarcs diretos - conforme a versão apresentada ao mundo pe­
los poucos oficiais das S. S. que pcrrnanecerarn ern Berlirn para Hrece­

ber' as forças aliadas, nos últimos dias de abril de 1945. Pelo contrario,
os chefes de Estado de todas as nações do rnurrdo, inclusive da Russia

Soviética. 0$ grandes gcner-aía, os mais IalnOSfJS crlrntnczogrstas do mun-
.

do, e5t;10 todos convencidos de que o ex-runrer está vivo, morando, tal­
vés, na América do Sul.

HITLER ESCAPOU DE AVIA0

farinha
ele trigo a qu;rida pelo CearálEsclarecimentos da Cia. �aciollal deu .. II�!�qaj�s�!e§�S�!���· a i
FORTALEZ.\, 18 (l\i(."Yid.) naquele Estn.do a fome 1'o�, que' já se referiram os iornas l

-- Segundo telegrama do R o, Os laI:es. P�lS bem.
f

O na,;o _ considerada velha e dctedo-lo jornal "ULTIl\L\ HORA", da "IIHhi é", saiu do porro do. R,{) rada pelos seus compradores a; iCapital da Hepublica, publicou t,anspu�tando nl{d� mcnJls td� qui e que por isso mesmo não I,fi seguinte nola do Cenr
á

: 8.367 sacas de Iarlnha : r1._ a quiseram receber Só

por',"Um 'exemplo: no Ceará há faL go eml!aITa,das cm l<�r aleza isso'é que foi dcvc.Iv"da. 1':'
'la de farinha de .triuo .. :':� I�ela; ela. I\0��::1 ,de.. '�'m�ze�:� preciso notar que _ acentua o
tecante às massas nllrncntícías (,era s e coneignad- S ao por« lConclue na 2.a pg. I"tra J) J

- - - - - - - dI:' S;\l1tos. l�m macabro pa.l'a

,loXO, es'e VeJo q';:l' i: rcspon­
suvel algucm a quem o presi
dente da Hepublica en're.c;ou ;

supervisão dcs sen':'Ço:; de na'

veuaçâo do nais".
NAO HOUVE EXPORTAÇÃO
A pror.osíto [10 assunto, oi!

tjn'!H02 es'a rnunhâ comvle f'

csclar-coirnent o na agenda 111-
cal da Cia, Ncc'onal de �ave­
!1:aciio Costeira, prujJric-:a-ta de
�Hl�'io "Itahitê". mencionad')
na nota de "Lllillla Hera".
"Realmente - inforlll''fam-nm
aH - saiu desta Capital_.<1 20
do mê3 passado aquele barco.
le,'ando fi lw'·ior parte de 1ari­
nhn de trigo em apreço, con
sinuada ao porto de Santos.
O�tl'a parle st'guiu pclo nayic
"Aratanh:J". Essa farinha. !Jfl-

Convem safientar que, neste par­
ticular, os oficiais do -'Intelligence
Servrce e da N. K. ·V. D. fizer�!ln
até a reconstituição de como Hí­
tter teria fugidO de Berlim, partín-
do das d.€'claraçües que lhes Ioram

prestadas por um ex-comandante
das S. S., von Angelotti Mackcn-
seno

- Hitler escapou de avião para
a Dinamarca. com Eva Braun e'
Martim Bc rrnan - afirmou aquele
oficial. O aparelho, no qual cu tarn­

bem me encontrava, era pilotada
pelo capitão Baumgar t. Aterrissa­
mos em 'I'odcrn, J10 sul da Diria-

marca.

Ai. Hitler nos reuniu para dizer
um ult imo adeus e depois, em corn.,

panhia de Eva Braun e de um gru­

po de altos dignatarios que o fo-

ram esperar elTI Tondern, desapa­
receu ern d ircção da costa ...

"

CON':nRMAçiiO
Poster-iormerrte, as revelações de

von Angetot.ti-Mackcnsen Jo rarn in­

tegratmentc confirmadas pelo ca­

pitão Baumvart, ao dcpõr em Var­

sovía .10 processo dos crirninosos
de guerra. Dísse ele que conduziu

Hitler, Eva Eram, c Martim Bor=

manu de avião para a Dinamarca,
deixando Bcrlim ne madrugada de

29 de obrn.
As palavras desxes dois homens

que privaram da intimidade de IIi­

ttcr, aliadas à certeza dos chefes
de Estado das Nações Aliadas, vle­
ram faz-er COlTI que mais duvidosa

se tornasse a noticia de quo o ex­

Fuhercr se suicidou para fugir às

penas dos crtmes que praticara.
Dcsde então, pesquisadores, crtrní­

nologist IS. agentes secretos, amigos
c inimigos do ex-ditador nazista,

se dedicaram a dificil tarefa de lo­

caliza-lo nU111 ponto qualquer do

mundo. A revista francesa "Noir

et Blan.c·' publicou uma serre de

repor-tagens afirmando que "Hitler
está vivo",

RJ,;YELAÇõES DE DOIS

ADOLPHO HITLEr.

ta ao cartaz. E isso. em consequen­

eia de uma reportagem de Rubens

Vidal. puuricana no numero de

junho da "Revista do Globo", de

Porto Alegre, e na qual o jornalis­
ta afirma ter visto Hitler ao longe.

numa floresta da Patagonia, mon­

tado num cavalo zaíno. "Acompa­

rihava.,o a poucos passos,. uma rnu­

lhcr morena, vestida de aTIli1.Z0na.

Estava deteriorada

ubens
Sampaio De Gasperi novcmente encarregado

de reorganizar o Gabinete italiano
50' países participarão da Conferência de São Francsco

ROl\-IA, 19 (IrP) - o presidente J<�inaudi encarregou no- Foi aprovado pela· Camara dos
vamente o sr. Alcide de Gasperi de formar o novo gabinete Deputadas um prcjéto reldivo
italiano. O dr. De Gasperi .aceitou o �uc�rgo c�ll'I; reseryas, di- aos resultados do recensea-zendo que sómente voltara a ser p:nmell'O ministro SI puder

t .

obter garantias de que contará com suficiente maioria no Par- menos C'fe uado em maJ_o de
lamento.

_
1.947, qIvando a populaçao do

RESOLUÇÃO DO GOVERNO OCIDENTAL AL�iUll.O país, illclusÍ"\'e. as Ilhas Malvi-BONN, 19 CUP) - O governo d:; Alemanha _OCidental a- ... t "
. �\ t .

nuncía oficialmente que não assinara n�nhum acordo comer- �. 5, erras �nsulares e .�. ar
daI inter-zonas com a Alemanha of'ul'lada pelos rus�{ls. Isto· hca Argentma, correspondia a

enquanto os soviéticos não restaurarem as (!?IDunicaçõcs nor- L5BH.172 h}lbiu.lntcs. Atua'_,
ma!s pará o comél'do entre o Qe:,;tc ,lfl BerlIm c a Alemanha

.pi oq).;jOCIdental.
Concluí na ')

a pag Ltra KPHOTESTOI' I) ftOYER-1 to d� hases n;i1itares" a.éreas e
. M •

J
NO EXILADO ll'lVaJS dos Estados Uílldos na

S e/ab'ora cJ·oPARiS. l!l (CP) - o gOVlT_ ESpanha. er�no republicano espanhól lll) g

�:���çd��ote�:���a������t��'l�:' w�:���,::g;;�Ol;O(;��ISES sobre �rutà's' .com ,a.
.·..··A·,gent'·naricanas para o estabelecimen' .n

� _ _ _ _ _ _ _

RevelOu-se quc o governo dos

LADRõES EM AÇÃO I ����d��n�i�!�O ae���:::�os am:� (Onvocõdos pelo Itamaràti as '-expo�aào.res nacionaisEM LONDRES I dllquenta p,íses par:a Jlarti�i'!
parem da ConferenCia de Sao,

LONDRES, 19 (UP) - Os I Francisco da California em se- I
ladrões penetraram, ôntem, I ' .

'

t Ino Castelo Audley and ESEX, í lembro proXilllO, duran e a

ex-resi1encia real transfor-: qual será ,o tratado de Vaz com Imada :_Dl mus�u. apoderando- 'o Ja,pão. Enl:re os referidos '.
se de ,,00

.
obJetos de ouro e

paíscs f'gura a RussDa. Mas du- \prata, avaltados em 1.200 es-.
]

,

terlinos. ao preço do metal. E' Ylda-se que esta comPareÇa a.
de incs�imável valor artístico conferênci!aJ.

I'os objetos roubados. A Polícia
_

recolheu diversas impressões
digitais e abriu inquérito,

__D_�enos Air,es, 19 (DP)

.-I
McCORMACK (NAVEGAÇÃO) S� A.11Passageiros e cargas para

I
I

Procedente de Porto
Alegre, encontra-se nesta
cidade, desde o dia 18
pretérito, o sr. Rubens
Sampaio, diretor do "In­
dicador Verde c Amare­
lo'" do Estado de Santa
Catarina. O distinto visi­
tante. que é pessoa muito
relacionada nos circulos
eomerCtalS do nosso Es­

tado, esteve, ôntem, em

visita à redação deste ma­

tutioo, obsequiando-nos
com um exemplar de sua

public<l.,ão.
W;-'g-x-:t - � - X --,:-�-�

Será homenageado
Vitor Heringo. sr.

Será oferecid; dia 28 do mês em curso, no campo da avia­
ção, pelos alunos, diretores, sócios e amigos do A�ro-Club� de
Blumenau uma grandiosa ehurrascada ao sr. VIctor HerIng,
presidente' de honra da referida ?rganiz�ção. e_n� eom�mo;a­
ção ao transcurso de mais um aI1lvcr?�l'1o natall�lO do l1usLre
industrial blumenaucnse. Como conVIdado especwl, entre ou­

tras pessoas cstará presente também o sr. Felix Hering, pes­
soa vastame'nte conhecida nos meios súciais da cidade.

O sr. Victor Hering, que é um ín�ansável batalhador em
pról do Aéro-Clubc de Blumcnau. tr�balhl.llldo elogiav��men­
te pelo seu desenvolvilnento, recebera, aSSIm· por ocaSlao da

passagem de mais uma efeméride de �eu nascimento, um_a ?e­
monstração da estin1.a e do reconheCImento com que � tIdo
entre os membros do Aéro-Clube. bem como de seus amIgos e

admiradores.
.

As listas de adesões para comemorar tão grato aconteCI­
mento, poderão ser procuradas com 03 �rs. T�pi e Nil,ton Russi.

A banda do 230• Regimento de Inr:mtana estara presente
para dar maior bilho à festa.

VARGAS
ESPERADO
EM S. PAULO

SÃO PAULO, 19 (i\1eri�
dional) - Está sendo es­

perado em São Paulo. de'
pois de :?manhã, sábado. o

presidente Vargas, que
inaugurará .a. Deeima Seti­
lU:,! E'X,E.osição Agro_Pecuá'

--ria no Parque da Agua
Branca. Serão prestadas
várias homell'a,gens ao che�
fe do governo, o qual re'
a:ressará ao Rio no mesmo

dia. .l7 I

-

-FRAQUEZA EM-GERAL­
VINHO CREOSOTADO

(8fLVEill.AJ

MOORE

BALTIMORE

aHr ne rlim
id re

"

as

RIO DO SUL, 19 (Do
Correspondente) - A's
B horas e trinta minutos
ela manhã do dia dezes­
seis do corrente mês,' o

caminhão de transporte
ele cargas de propriedade
de -João Schwínden, e di­
rigido pelo próprio dono,
quando transitava pela
Iocalidade de Pombinhas,
do Distrito de Pouso Re­
dondo, dêste Municipio,
atropelou o individuo Os­
valdo Verdi, filho de A­
madou Verdi, morador
daquela localidade, tendo,
em consecuêncía. a víti­
ma 'tido' morte Instantâ-
nea.
A Delegacia Regional de
Polícia. desta cidade, ao

ter conhecimento da 0-

coerência, determinou .à
Sub-Delegacia de Polícia
de Pouso Redondo para
que instaurasse o competen­
te inquérito á respeito. E
os desastres continuam
enlutando lares outrora
felizes ...

I "g .. !I", ....
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CIRCULOU PELA PRIMEIRA VÊS O "JORN1' L De\. SER

LAJES, 19 (Do Corres- Começou ,a circular ,nes-:,:
pondente) - Na noite do ta. cidade, ontem, .ql1
dia 12 último, os Iarapios Ieira, pela primesr.a
assaltaram dois estabeleci- o orgiio semanário ".fo
mentes comerciais nesta ci- da Serra", que tem

dade. Trata-se do Stand I diretor o sr. Vidal

Magazíne e do Café Bra-j Junior prefeito da c'
sil ambos localizados na e como diretor-gerente
Pr�ca João Costa. Os pre- sr. Pedrinho Guiorzi.

JUIZOS, entretanto, foram - - - - - ,-­

pequenos.
--0--

A

convenlo

RIO, 19 (Merid.) - A cc·n··

vite do Itamarati, Os exportado
a'es de frutas vão discutir ali,
nl) decorrer da proxima quar' a,
ou qujnta_feira a elaboração I

do novo 'convenio com 3. .\.rgen
tina, na parte referent� a fruo
tas, exceto quanto � hamm.l,
assunto já resolvido, mas que
faz parte tambem do a, vc iJ­

juste comercial .a. ser t ,:
.•

J i e.
los dois p ..18es. N·) 'lU'.! tilz ri.·s

peilo à. exportação de I:ll'anja
pf'ra a EUl'llPa os exportlldol'es
cariocas e fluminenses, epú,; OS
entend'ment{} que tiveram com

o presidente do Banco uo< Bra
sil, entregaram a esta au!ort_
dade memorial em que expOn_
do de 11}odo amplo a síTU<<;,ãü
dificil em que se enconlram,
im,posSibilitados 'Venderem suas
laranjas par?, os paises daque'
le cont:i'neni-P., ·em face da con_

slderad;< diferença camb!EI, pe­
dem já qUe o gove<rno perma
nece no firm'e propo·sitn de
não mais permitir as opera­
ções 'Vinculadas, Ullla bonifica­
ção !por etr.tixa
e,x p.:o·rt. a da, 'o. iexem
pIo do auxilio que vem dando
o go·verno. 2merical1o aoS ele

poradores daquele país.
REIVINDICA-SE

Pleiteimn os rcferlnoH nego_
chlntes um eomplt1lléll to para

o ·preço de 80
.
cruzeiros· por

caixa. Assim, não {:onseguindo
eles, por exemplo, 'preço Su·

perior a 50 cruzeirp?, o gover­
no daria unia bonifíc2�ão de
30 cruzeiros. Essa modificação,
argumentam 'OIS expO'l'tadores,
seria no entanto grandemente
reduzida com 'Ú pagamento dos
7 c�uzeirGs por caixa, re.lati-<:os
aos·direitos de expórtação. En­
'Careceram Os 'exportadores do
referido memOrial urgcúcf.a na
!-.otu<�áo (!O Nl:>lil1(D, : rIm (;.c

que' o atraso das saíra; sul
a m e r' i c a n a: s 'P o 5

vci'ar (l! oportnniddeL! de �lba!>
tecer o mercado b,l�;]nil;.l,. ho�
je um dos maiores .;�'nsulDjdo
res da nossa laranjd.. AG que
conseguimos sabc" O lJlem�-
rial já fc·j levado P�lJ ST. R1_
cardo Jafet ao pre.w�eúte da

Republica, tendo o sr. (ielul:u
Vargas r'eco::nendado imediatas
providencias, no sen-iclJ d�
ser a questão í'csol"lt.Ía com a

rapidez considerada necc',sf\'

ria·
Aguardam agora OS pXP.)rta·

dores conyite para novo enten
dimento com o diretor do Ban­
co do Brasn, a fim de serem
t,...on-Clue na' 2 .. !' página" letra E)
----------_---..._
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